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Mensagens principais de hoje

▪ É esperado um crescimento substancial no fornecimento de gás 
natural no Brasil, tanto de origem nacional, impulsionado pelo Pré-sal, 
quanto de potenciais importações provenientes da Bolívia e de GNL

▪ Atualmente, o consumo no país está em níveis muito baixos, com 
penetração reduzida do gás natural em diferentes segmentos como 
energia e industrial

▪ A expansão do gás natural no Brasil é uma oportunidade de 
crescimento e criação de empregos

▪ Realizar o potencial do gás natural no Brasil requer ações em três 
pontos:
– Estímulo à demanda industrial
– Aumento do papel do gás para geração de energia
– Refinamento da regulação na cadeia de valor do gás
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Produção de gás natural no Brasil

É esperado um crescimento significativo no 
fornecimento de gás natural no Brasil, 
impulsionado pelo Pré-sal
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O pós-sal e onshore devem 
permanecer relativamente 
estáveis devido a restrições 
de infraestrutura e menor nível 
de investimentos em 
comparação com o Pré-sal

Espera-se um acréscimo de 
capacidade de fornecimento da 
atual infraestrutura de 
gasodutos no pré-sal de 
~50 Mm³/d até 2030

Suprimento de pré-sal nacional 
potencialmente disponível 
dependendo da recuperação 
e disponibilidade de 
capacidade de escoamento

(Mm³/d)

FONTE: ANP; Petrobras; MME; Rystad Energy; Pesquisa na imprensa

O FORNECIMENTO DE GÁS NATURAL AUMENTARÁ SUBSTANCIALMENTE
1
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Os preços de GNL no Brasil estão caindo, 
enquanto os EUA aumentam sua capacidade
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Equilíbrio entre oferta e demanda

Mm³/d

Cenário de 
demanda1

Frequência 
esperada

~A cada 5 anos

~A cada 15 anos

1 Cenários de utilização de energia hidrelétrica baseados na frequência história de chuvas e sua respectiva variação em relação à média histórica
2 Acredita-se atualmente que é necessário um consumo dedicado de energia devido aos desafios de fazer o gás passar pela “parede” (sistema 

de oleodutos) da Petrobras

Produção 
nacional 
esperada

Capacidades
de importação

Logo, o Brasil pode ter vasto acesso ao gás 
para acelerar seu crescimento

1

O FORNECIMENTO DE GÁS NATURAL AUMENTARÁ SUBSTANCIALMENTE
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Entretanto, atualmente o país possui um dos 
menores consumos per capita do G20
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O CONSUMO ATUAL DE GÁS NATURAL É MUITO BAIXO
2

FONTE: Enerdata; EIU
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Por exemplo, o mercado de gás natural no 
Brasil é comparável com o da Argentina, 
apesar de uma diferença de 5X no PIB

2

O CONSUMO ATUAL DE GÁS NATURAL É MUITO BAIXO



8|

Outros casos internacionais indicam o 
impacto potencial do desenvolvimento da 
indústria de gás para um país

SOURCE: McKinsey Global Institute; US Bureau of Economic Analysis; Annual Survey of Manufactures; US Energy Information
Administration ; Global Data, The Economist, World Bank

Nigéria

Estados Unidos

Contexto
Aumento do PIB
Aumento %

Criação de empregos
Milhões empregos

▪ Aumento do uso de 
gás natural na 
matriz energética 
para os setores 
industrial e de 
geração de 
energia

▪ Aumento na 
produção de não-
convencionais 
(shale gas e tight
oil)

Potencial impacto em 2020

3

GÁS NATURAL COMO OPORTUNIDADE DE CRESCIMENTO E CRIAÇÃO DE EMPREGOS
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Os preços do gás natural são altamente segmentados, com diferenciação significativa entre os 
setores de energia e industrial

853510 15 25 30 65 8040 90 10570 1005550 11045 95600 5 20 75

8,0

4,74,7
1,1

3,7

Energia – alto 
(dados atualizados 
não disponíveis)FAFEN - SE (Ammonia)

8,0
8,0

Cogeração
Refinarias

Residencial

Outros

1.1

8,0

FAFEN - BA¨(Ammonia)

4,6

3,7

10,3

8,6
14,9

Energia - baixoAutomotivo

7,0

Outros segmentos
industriais

17,8
19,0

10,8

8,0
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Comercial

1 Volumes baseados na maior demanda em 2012 – 2016. Mostrado o menor e o maior volume mensal de energia em 2014-2016. Preços de 
energia baseados nos preços do PPT (Programa Prioritário de Termeletricidade)

FONTE: Boletim mensal de acompanhamento da Indústria de Gás natural; entrevistas

Preço mais baixo
2012 – 2016

Preço mais alto

O histórico de diferenciação nos preços gerou 
desconfiança no setor de manufatura, criando 
uma barreira ao uso do gás

ESTÍMULO À DEMANDA INDUSTRIAL

4a

(USD/MMbtu)
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O gás tem sido um vetor para energia em anos chuvosos ou de demanda robusta; 
de outra forma, ele acaba sendo preterido na produção de energia

1 Supondo fatores de carga: hídrica – 55%; nuclear - 90%; térmica de combustível fóssil - 80%, eólica - 45%, biomassa - 60%; solar - 22%
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Ainda que a demanda de energia aumente, a 
concorrência de outras fontes persistirá

AUMENTO DO PAPEL DO GÁS PARA GERAÇÃO DE ENERGIA
4b

Produção Potencial (TWh)1

O gás como uma fonte de energia fica espremido entre a volátil fonte 
hídrica e as crescentes e voláteis fontes eólica e solar com baterias
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E a política de despacho atual implica na 
opção por plantas de baixo CAPEX em 
detrimento da eficiência

4b

AUMENTO DO PAPEL DO GÁS PARA GERAÇÃO DE ENERGIA

▪ Incertezas de 
despacho

▪ Incertezas do 
retorno 
econômico

▪ Baixa eficiência
▪ Alto OPEX

▪ Aumento do cash cost
▪ Redução da taxa de 

despacho devido ao alto 
custo

▪ Tentativa de maior 
simplificação

▪ Alto custo unitário 
(custo/despacho)

▪ Baixa eficiência
▪ Ausência de valor industrial
▪ Alta emissão de CO2

▪ Minimização do 
CAPEX inicial

▪ Construção de 
plantas simples e 
pequenas

Em um cenário menos incerto, 
investimentos de alto CAPEX inicial 
são possíveis, resultando em:
▪ Plantas de maior capacidade
▪ Ganho de escala
▪ Menor custo unitário
▪ Alta eficiência
▪ Valor industrial
▪ Menor emissão de CO2
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A viabilidade comercial dos investimentos 
depende de um sistema regulatório no qual 
os atores possam escolher onde e como atuar

Entrada da cidade

DESCRIÇÃO 
SIMPLIFICADA

Campos Usinas de processamento de GN Usinas da Petrobras1

LD2 Clientes

Importações

A A

B C C

Gasodutos upstream

Gasodutos midstream

A

B

C Gasodutos downstream

Cadeia de valor

Upstream Midstream Downstream

▪ As usinas de processamento são 
atualmente parte do upstream

▪ 6 operadoras de gasodutos upstream, 
todas relacionados à Petrobras

▪ Tarifa regulada
▪ Regulação atual permite acesso livre a 

gasodutos existentes nos próximos anos; 
nova infraestrutura não pode ser de 
propriedade nem operada por empresas 
upstream

▪ Poucos produtores (+ 90% 
Petrobras)

▪ Principalmente associados a campos 
de gás na Bacia de Campos

▪ Outras fontes de suprimento são o 
gasoduto da Bolívia e o GNL (100% 
Petrobras)

▪ Entrada de alguns “indepen-
dentes”, tanto offshore como 
onshore, mas com dificuldade para 
chegar até os clientes

▪ Monopólio natural estatal, em que os governos 
podem vender os direitos de operar ativos de 
distribuição

▪ Legislação heterogênea entre estados. Apenas 
RJ e SP têm mais de uma concessionária, mas 
não existe sobreposição geográfica

▪ Tarifa regulada; repasse no preço final ao 
consumidor

▪ A Petrobras tem participação na maioria das 
distribuidoras estaduais

1 Refinarias, fábricas de fertilizantes, usinas energéticas      
2 Distribuidores locais 

FONTE: ANP; McKinsey & Company

4c

REFINAMENTO DA REGULAÇÃO NA CADEIA DE VALOR DO GÁS

O sistema regulatório brasileiro, sem perspectiva de cadeia integrada, estabelece um desafio de 
timing e alinhamento, adicionando riscos em todos os elos da cadeia
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Em resumo, para começar a realizar o 
potencial do gás natural no Brasil, 
3 temas-chave devem ser abordados

4

REALIZAR O POTENCIAL DO GÁS NATURAL NO BRASIL

Temas Barreiras Implicações Questões

Gás para o 
setor 
industrial

Gás para 
geração de 
energia

Política e 
regulação da 
cadeia de 
valor

▪ Historicamente as 
condições de oferta 
de gás não foram 
atrativas e 
suficientemente 
estáveis

▪ O gás é 
espremido entre a 
volátil fonte 
hídrica e as 
crescentes e 
voláteis fontes 
eólica e solar

▪ Inexistência de 
uma perspectiva de 
cadeia de valor 
integrada na 
regulação

▪ Falta de incentivo para construir 
infraestruturas-chave (p.ex., 
escoamento) as quais poderiam 
alavancar a escala do gás para 
energia

▪ Investimentos reduzidos em plantas 
de alta eficiência

▪ Confiança reduzida da indústria no 
uso do gás para energia resultando 
na escolha de outras tecnologias 
para geração

▪ Riscos elevados para os players na 
cadeia de valor

▪ Desafios de timing e alinhamento 
entre os players

▪ Qual o papel do gás para a 
produção de energia? 
Como alinhar a política e 
regulação do setor elétrico 
para o desenvolvimento do 
gás?

▪ Como criar um sistema de 
precificação mais previsível 
e atrativo para o setor 
industrial? Como favorecer 
investimentos da indústria 
para o uso de gás?

▪ Como tornar os 
investimentos atrativos pela 
possível integração de elos 
da cadeia de valor?

Executar a mentalidade de “fazer acontecer” para alavancar os 
recursos do gás para o crescimento e criação de empregos
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